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Este produto educacional é  resultado da dissertaç ã o de mestrado intitulada
Alfabetizaç ã o e Letramento com Base no Bioma Pampa: Consciê ncia,
Preservaç ã o e Cuidado no Processo Educacional, desenvolvida no Programa
de Pó s-Graduaç ã o em Mestrado Profissional em Ciê ncias e Tecnologias na
Educaç ã o, do Instituto Federal Sul-rio-grandense – Campus Pelotas Visconde
da Graç a.

O produto educacional proposto tem como principal objetivo disponibilizar aos
professores materiais e atividades voltados à  alfabetizaç ã o e ao letramento,
promovendo aç õ es que favoreç am tanto o desenvolvimento cognitivo quanto a
ludicidade dos estudantes. Alé m disso, busca incentivar a participaç ã o ativa
dos alunos, dentro e fora da sala de aula.

Por meio das atividades propostas, pretende-se nã o apenas fortalecer o
processo de alfabetizaç ã o, mas també m estimular a conscientizaç ã o ambiental,
com ê nfase na preservaç ã o do Bioma Pampa. Nesse contexto, a abordagem
inclui o estudo de espé cies específicas desse bioma, promovendo a construç ã o
coletiva do conhecimento entre os estudantes e a comunidade escolar.

A iniciativa visa iniciar o processo de alfabetizaç ã o e letramento em crianç as
a partir dos seis anos de idade, ao mesmo tempo em que desperta a atenç ã o
para a importâ ncia da preservaç ã o do Bioma Pampa. A proposta se alinha ao
pensamento de Paulo Freire, expresso em sua obra Educaç ã o como Prá tica da
Liberdade, que enfatiza a necessidade de compreender a realidade do aluno
como ponto de partida para o aprendizado. Com base nesse conhecimento
pré vio, sã o selecionadas palavras que contribuem para o processo de
alfabetizaç ã o, seguidas de um trabalho de problematizaç ã o dessas palavras.
     

1. Introdução



O referencial teó rico desse produto educacional fundamenta-se nos princípios da
pedagogia libertadora de Paulo Freire, compreendendo a educaç ã o como um
processo transformador, baseado no diá logo, na escuta ativa e na valorizaç ã o do
saber pré vio dos educandos. 

Segundo Paulo Freire, em sua obra Pedagogia do Oprimido, sua abordagem
educacional é  amplamente reconhecida por seu cará ter libertador, enfatizando a
consciê ncia crítica, o diá logo e a educaç ã o como prá tica da liberdade. Freire
rompe com o modelo tradicional de ensino, que ele denominou de educaç ã o
bancá ria, no qual os alunos sã o vistos como meros receptores de informaç õ es,
mantendo-se passivos no processo de aprendizagem.

Os principais princípios defendidos por Freire em relaç ã o à  educaç ã o sã o:

Educaç ã o como prá tica de liberdade – A educaç ã o deve possibilitar que os
alunos se tornem sujeitos ativos na transformaç ã o da realidade;
Diá logo e participaç ã o – O ensino deve ser fundamentado no diá logo entre
educadores e educandos, valorizando os saberes pré -existentes dos alunos;
Consciê ncia crítica – A educaç ã o deve estimular os alunos a reconhecerem
as estruturas opressoras da sociedade e a lutarem por mudanç as;
Aprendizagem contextualizada – O ensino deve partir da realidade dos
educandos, considerando suas vivê ncias e experiê ncias;
Educaç ã o problematizadora – Em vez de apenas memorizar conteú dos, os
alunos devem questionar, refletir e transformar o conhecimento.

Paulo Freire defende o diá logo como eixo central da educaç ã o libertadora. Para
ele, ensinar exige uma relaç ã o de respeito e escuta mú tua entre educador e
educando, em que ambos atuam como sujeitos do processo de aprendizagem. 

Na alfabetizaç ã o, esse processo dialó gico é  essencial, pois
estimula o pensamento crítico desde os primeiros anos escolares.
Freire reforç a que a educaç ã o nã o deve se basear em imposiç õ es
ou manuais prontos, mas sim na liberdade de escolha de
mé todos que considerem as características dos alunos e suas
vivê ncias. A alfabetizaç ã o deve ser mais do que decodificar
palavras: deve levar os estudantes a "ler o mundo",
compreendendo a realidade e se tornando 
agentes de transformaç ã o social.

2. Pedagogia de

Paulo Freire



A fauna do Bioma Pampa é  bastante diversificada, composta por espé cies
adaptadas à s amplas paisagens e à s condiç õ es climá ticas da regiã o. Entre
os principais animais encontrados nesse bioma, destacam-se mamíferos,
aves, ré pteis e anfíbios. No entanto, a degradaç ã o dos habitats naturais tem
comprometido a sobrevivê ncia dessas espé cies, tornando a preservaç ã o um
desafio urgente e essencial para a manutenç ã o do equilíbrio ecoló gico.

Para reverter esse cená rio, é  essencial a implementaç ã o de políticas pú blicas
voltadas à  conservaç ã o ambiental. Um passo fundamental nesse processo é
a conscientizaç ã o da comunidade sobre a importâ ncia do Bioma Pampa,
inclusive para a qualidade de vida humana. A educaç ã o ambiental
desempenha um papel crucial, pois é  por meio dela que as crianç as
desenvolvem a consciê ncia da necessidade de preservar esse ecossistema,
garantindo sua sustentabilidade para as futuras geraç õ es.
      
    

3. Bioma Pampa

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística  
(IBGE, 2019), em seu estudo Os Biomas Brasileiros, o Bioma
Pampa está  localizado principalmente na regiã o Sul do Brasil,
abrangendo o estado do Rio Grande do Sul, estendendo-se
també m à  Argentina e ao Uruguai. Esse bioma caracteriza-se
por suas vastas planícies, campos nativos e uma rica
biodiversidade adaptada ao clima subtropical.



A alfabetizaç ã o e o letramento sã o conceitos fundamentais na educaç ã o,
embora possuam significados distintos e complementares.

A alfabetizaç ã o refere-se ao processo de ensino e aprendizagem do sistema
de escrita, ou seja, à  aquisiç ã o das habilidades de leitura e escrita. Segundo
Soares (2004, p. 15), “a alfabetizaç ã o é  o processo pelo qual se admite a
tecnologia da escrita, o domínio do có digo alfabé tico e das convenç õ es
ortográ ficas”.

O letramento, por sua vez, vai alé m da alfabetizaç ã o, pois envolve o uso
social da leitura e da escrita. De acordo com Kleiman (1995, p. 19),
“letramento refere-se à s prá ticas sociais da leitura e da escrita e ao modo
como os indivíduos fazem uso dessas prá ticas em diferentes contextos”. Em
outras palavras, uma pessoa pode ser alfabetizada, mas nã o letrada, caso
nã o saiba utilizar a leitura e a escrita de forma significativa em seu
cotidiano.

Enquanto a alfabetizaç ã o ensina a decodificaç ã o de palavras, o letramento
prepara os indivíduos para utilizar a leitura e a escrita de maneira funcional
na sociedade. Como ressalta Soares (2004, p. 91), “nã o basta alfabetizar, é
preciso letrar, pois somente assim a alfabetizaç ã o ganha sentido”.

4. Alfabetização

e Letramento



5. PRODUTO
EDUCACIONAL



        Objetivo do Produto Educacional: 

compartilhar materiais e atividades voltadas à  alfabetizaç ã o e
letramento.

       Foco nas prá ticas pedagó gicas:

Estimular o desenvolvimento cognitivo e lú dico dos estudantes.
Promover a participaç ã o ativa dos alunos dentro e fora da
sala de aula.

       Conscientizaç ã o ambiental:

Incentivar a preservaç ã o do Bioma Pampa.
Desenvolver atividades que abordem animais específicos do
bioma.

      Construç ã o coletiva do conhecimento:

Estimular o conhecimento partilhado entre estudantes e a
comunidade escolar.

Produto Educacional



        Base Teó rica do Produto Educacional:

Fundamentado nos princípios de Paulo Freire.

       Princípios freirianos considerados:

Início a partir do conhecimento da realidade dos envolvidos.
Valorizaç ã o da vivê ncia dos estudantes como ponto de partida.

       Propostas de Atividades:

Identificaç ã o da realidade vivida pelos alunos.
Seleç ã o de palavras significativas ao contexto.
Problematizaç ã o de situaç õ es cotidianas dos estudantes.

      Estrutura do Processo Educacional:

Composto por sugestõ es de atividades com sílabas, letras e
figuras.
Voltado para apoio aos professores que atuam na
alfabetizaç ã o.

       Estrutura do Processo Educacional:

As palavras sã o selecionadas a partir da realidade social dos
alunos.
As atividades envolvem codificaç ã o e decodificaç ã o, conforme o
referencial freiriano.
Estimula a problematizaç ã o de situaç õ es cotidianas por meio
do uso da linguagem.

       Foco Temá tico:

Protagonismo dos animais do Bioma Pampa como eixo central
das atividades.



INVESTIGAÇ Ã O ATIVIDADES METODOLOGIA REFERENCIAL

Momento 1

Relatos em grupo para
conhecer a histó ria de vida,

os saberes, os
conhecimentos e a cultura

dos estudantes. 

Roda de conserva:
momento de
apresentaç õ es e de ouvir
o relato dos estudantes
sobre sua realidade.

Conhecimento da realidade
sociocultural em que os

estudantes estã o inseridos a
partir do diá logo.

Momento 2 Desenho Livre
Registro a partir de

desenhos da realidade
dos estudantes.

Conhecimento da realidade
sociocultural em que os

estudantes estã o inseridos a
partir de suas

representaç õ es na forma de
desenho O diá logo foi uma
ponte para identificar de

maneira indireta as
percepç õ es de mundo em

que estã o inseridos. 

Momento 3 
Apresentaç ã o dos desenhos
oferecendo a oportunidade

de cada estudante
continuar conhecendo a
realidade dos outros. 

 Explicaç ã o
  individual dos desenhos

para os estudantes
compartilharem seus

conhecimentos.
  

  Conhecimento da
realidade sociocultural em

que
  os estudantes estã o
inseridos a partir do

diá logo.
  Início

  da identificaç ã o das
palavras selecionadas

Momento 4
Passeio ao redor da á rea
escolar para identificar a

realidade natural com
registros a partir de fotos.

  Identificaç ã o
  do conhecimento pré vio

dos estudantes, como
base para saber das

palavras
  comuns de seu

vocabulá rio.

  Identificaç ã o
  de palavras selecionadas

com foco na flora e,
principalmente, na fauna

Momento 5
Aná lise das fotos do passeio
realizadas pelo professor e

vistas a partir de um
Datashow.

  Identificaç ã o das
percepç õ es e

  descobertas dos
estudantes sobre a fauna

observada.
  

  Diá logo sobre as
percepç õ es da

  realidade da natureza
(fauna e flora).

  

5.1 Investigação do

Universo Vocabular

O quadro a seguir apresenta a investigaç ã o do universo vocabular dos estudantes, por
meio de uma sequê ncia de atividades planejadas, distribuídas em cinco momentos de
interaç ã o e reflexã o sobre suas realidades socioculturais e ambientais.



Investigaç ã o da Realidade Existencial do Estudante

         Objetivos:
Investigar a realidade social, cultural e afetiva dos estudantes.
Promover a escuta ativa e o exercício da oralidade.

         Metodologia:
Roda de conversa em espaç o acolhedor (dentro ou fora da sala de aula).
Sugestõ es de ambiente: Cantinho da Leitura, Lugar de Fala, outro espaç o
onde os estudantes se sintam confortá veis para se expressar com autonomia.

          Atividade inicial: 
Apresentaç ã o individual, onde cada estudante fala: seu nome, idade, nome
dos familiares, rua e bairro onde mora.
Atividade de ampliaç ã o, onde fazemos perguntas coletivas: nome da
escola, se conhecem os gestores e funcioná rios.
Preferê ncias pessoais: cores, comidas, brincadeiras, animais de estimaç ã o ou
que mais gostam.

          Finalidade educativa:
Estimular a oralidade e a escuta ativa;
Promover a valorizaç ã o das vivê ncias dos alunos;
Compreender os espaç os sociais e culturais em que vivem;
Iniciar a construç ã o coletiva do conhecimento significativo.

          Princípios Freirianos para a Atuaç ã o Docente:
O professor deve conhecer: as vivê ncias dos alunos, seus saberes pré vios e
suas culturas e realidades sociais
Relaç ã o de igualdade: O educador deve se colocar em uma posiç ã o
horizontal, de troca e respeito mú tuo. Essa postura favorece a construç ã o de
vínculos e promove a confianç a.
Aç ã o mediadora com afeto: o papel do professor é  ser mediador do
conhecimento, e nã o apenas transmissor. Deve agir com empatia, escuta
ativa e acolhimento. Importante democratizar o processo educativo, ouvindo e
valorizando cada voz.
 Educaç ã o como prá tica social: a aprendizagem ocorre por meio das
interaç õ es do grupo, e nã o de forma isolada. Promove o reconhecimento
coletivo, o respeito à s diferenç as e à s liberdades individuais.

Momento 01



Desenvolvimento da criativa e da observaç ã o
         
         Objetivos:

Estimular a expressã o da vivê ncia pessoal dos estudantes.
Desenvolver a criatividade, a observaç ã o e o compartilhamento de
experiê ncias.

         Metodologia:
Solicitar aos alunos um desenho livre que represente:. sua vivê ncia cotidiana,
o lugar onde vivem, a família ou pessoas importantes no seu contexto ou
elementos mencionados durante a roda de conversa do Momento 1.

   

      
          Justificativa pedagó gica:

O desenho livre permite que a crianç a:
Expresse seus sentimentos e percepç õ es do mundo
Desenvolva o pensamento simbó lico e narrativo
Compartilhe sua realidade com os colegas, fortalecendo vínculos

Momento 02



       Alternativa diferenciada:

O professor pode propor o uso de fotos trazidas de casa:
Fotos da família, da rua ou de objetos importantes
Estimula a autonomia e a valorizaç ã o do contexto pessoal do estudante

       Conexã o com Freire:

Promove a leitura do mundo antes da leitura da palavra
Valoriza a realidade concreta dos alunos como ponto de partida do processo
educativo

Momento 02



Estimulaç ã o do compartilhamento
         

         Objetivos:
Promover o diá logo e a escuta ativa a partir da apresentaç ã o dos
desenhos.
Estimular os alunos a compartilharem suas histó rias pessoais e vivê ncias.

         Metodologia:
Cada estudante deve:

Apresentar seu desenho para os colegas.
Falar sobre: sua família, a casa onde mora, a rua ou bairro, outras
informaç õ es que considere importantes

         Importâ ncia pedagó gica:
Fortalece a oralidade e o respeito à s diferentes realidades.
Estimula a autoexpressã o e a construç ã o da identidade.
Gera troca de experiê ncias entre os estudantes.

         Papel do professor:
Observar atentamente os relatos dos alunos.
Identificar aspectos da realidade sociocultural das crianç as.
Refletir sobre: condiç õ es de moradia, rotina familiar e referê ncias culturais e
emocionais.
Utilizar essas informaç õ es para dar início à  seleç ã o das palavras
significativas para o grupo.

        Conexã o com Freire:
O diá logo é  instrumento de aprendizagem e valorizaç ã o dos saberes dos
alunos.
O professor atua como mediador e pesquisador da realidade dos educandos.

Momento 03



 Observaç ã o do Entorno Escolar e da Realidade Natural
         

         Objetivos:
Investigar o ambiente natural e social ao redor da escola.
Estimular a curiosidade, a observaç ã o crítica e o diá logo sobre a realidade
vivida.

         Metodologia:
Realizaç ã o de um passeio guiado pelos seguintes espaç os:

Pá tio da escola
Quadras esportivas
Pracinhas, corredores, jardins ou hortas
(Se possível) Visita a parques ou á reas verdes da comunidade

   

      
        Registro da experiê ncia:

Estudantes podem tirar fotos com o auxílio do professor, registrando:
Animais encontrados
Á rvores e plantas
Condiç õ es do espaç o físico
Situaç õ es de cuidado ou abandono do ambiente

Momento 04



Estimulaç ã o do compartilhamento
         

          Foco da observaç ã o:
Flora e fauna do ambiente escolar ou comunitá rio
Palavras-chave que surgem nas falas espontâ neas dos estudantes
Elementos que chamam atenç ã o:

Presenç a ou ausê ncia de á rvores e animais
Condiç õ es de infraestrutura da escola (limpeza, pintura, brinquedos,
etc.)
Problemas percebidos pelos estudantes (como lixo, brinquedos quebrados,
riscos).

         Importâ ncia pedagó gica:
Estimula a percepç ã o crítica da realidade local
Fortalece a observaç ã o como ferramenta de aprendizagem
Serve de base para a seleç ã o de palavras que serã o trabalhadas na
pró xima etapa.

         Conexã o com o referencial de Paulo Freire:
O ambiente é  visto como conteú do gerador de reflexã o e aç ã o.
A realidade cotidiana é  o ponto de partida para a construç ã o do
conhecimento.
Os problemas identificados se tornam temas geradores para
problematizaç ã o.

       

Momento 04



Aná lise Coletiva das Fotos e Diá logo sobre a Natureza
         

         Objetivos:

Refletir sobre as percepç õ es da fauna e da flora observadas no passeio.
Consolidar o olhar crítico e a escuta coletiva sobre o ambiente.

         Metodologia:

Apresentaç ã o das fotos registradas durante o passeio, utilizando Datashow
ou TV multimídia.
Diá logo guiado pelo professor com base nas imagens:

Que animais foram vistos?
Quais plantas chamaram atenç ã o?
Havia lixo, brinquedos quebrados ou problemas ambientais?

           Importâ ncia pedagó gica:
Reforç a a observaç ã o da realidade vivida.
Estimula a oralidade, a aná lise crítica e o respeito à  natureza.
Ajuda a identificar palavras que serã o significativas para os estudantes.

Momento 05



TEMATIZAÇ Ã O ATIVIDADES METODOLOGIA REFERENCIAL

Momento 1

Observaç ã o das palavras
mais comuns vindas da
aná lise dos estudantes e
orientada pelo professor.

Escolha uma palavra
como de maior impacto

natural.

Identificaç ã o da
palavra selecionada e
reconhecimento das
sílabas que compõ em a
palavra.

Uso da palavra
selecionada para começ ar

a codificaç ã o e
descodificaç ã o.

Momento 2

Conversa em sala para
discutir sobre as

situaç õ es vivenciadas
socialmente e

encontradas na atividade
anterior, relacionando ao
Bioma Pampa. Busca de

novas palavras.

Painel das palavras
selecionadas e resposta

a algumas questõ es
sobre situaç õ es reais

encontradas.

Conscientizaç ã o e
delimitaç ã o das palavras. 

Momento 3 
Aná lise da aç ã o e

reflexã o sobre o Bioma
Pampa a partir das

atividades.

Investigaç ã o da relaç ã o
das palavras com a

realidade social,
política e cultural.

 Reflexã o.
Cartazes que envolvam
palavras codificadas /

descodificadas em sílabas.

5.2 Escolha Das

Palavras Selecionadas

Apó s concluirmos a etapa de investigaç ã o do universo vocabular, iremos iniciar
a pró xima etapa, que trata da escolha das palavras (Quadro abaixo). 



Observaç ã o, seleç ã o e início da alfabetizaç ã o

         Objetivo:

Analisar e selecionar uma palavra significativa para iniciar o trabalho com
leitura e escrita.

         Metodologia:

O professor orienta os alunos na observaç ã o das palavras que surgiram
durante:

As rodas de conversa
As apresentaç õ es de desenhos
Os passeios e registros fotográ ficos
A turma identifica palavras frequentes e relevantes, especialmente
relacionadas ao Bioma Pampa.

          Crité rio para escolha da palavra:

Deve ter relaç ã o direta com a realidade vivida pelos estudantes.
Precisa ter potencial pedagó gico para o trabalho com sílabas e letras.
Exemplo: capivara, grama, pá ssaro, joã o-de-barro, entre outras.

         Atividade de alfabetizaç ã o:

Início do processo de codificaç ã o e decodificaç ã o da palavra escolhida.
Ê nfase no:

Reconhecimento das sílabas
Identificaç ã o das letras
Relacionamento entre som e escrita

         Conexã o pedagó gica:

A palavra escolhida torna-se a base para o trabalho de alfabetizaç ã o,
sempre respeitando o contexto cultural e ambiental do aluno.
Favorece o letramento crítico e significativo, como propõ e Paulo Freire.

Momento 01



Roda de Conversa e Ampliaç ã o do Universo Vocabular
         

         Objetivos:
Refletir e dialogar sobre as situaç õ es vivenciadas na etapa anterior.
Relacionar as experiê ncias com elementos do Bioma Pampa.
Selecionar e delimitar novas palavras significativas.

         Metodologia:
Realizaç ã o de uma roda de conversa, promovendo:

O diá logo coletivo sobre o que foi observado
O relato de percepç õ es individuais e coletivas
A relaç ã o entre a vivê ncia e o contexto natural

         Foco da discussã o:
Elementos do Bioma Pampa percebidos nas vivê ncias.
Problemas sociais e ambientais identificados (ex: lixo, ausê ncia de á reas
verdes, animais em risco).
Relaç ã o entre ambiente natural e realidade social dos estudantes.

         Produç ã o coletiva:
Montagem de um painel com as novas palavras selecionadas.
Registro das respostas a algumas perguntas provocadoras:

O que vimos de bonito e o que nos preocupou?
Que animais ou plantas reconhecemos?
O que podemos fazer para melhorar nossa escola e nosso bairro?

Momento 02



Roda de Conversa e Ampliaç ã o do Universo Vocabular
         

         Finalidade pedagó gica:
Ampliar o vocabulá rio dos estudantes com base em suas vivê ncias reais.
Desenvolver a consciê ncia crítica e o senso de pertencimento ao territó rio.
Preparar o grupo para atividades de leitura, escrita e problematizaç ã o das
palavras.

Momento 02



Aná lise Crítica das Palavras e Reflexã o sobre o Bioma Pampa
         

         Objetivos:
Refletir sobre o significado social, político e cultural das palavras
trabalhadas.
Relacionar as palavras ao contexto do Bioma Pampa e à  realidade dos
estudantes

         Metodologia:
Realizaç ã o de uma discussã o coletiva sobre:

O que as palavras representam no dia a dia?
Que mensagens e problemas elas revelam?
Como elas se conectam à  vivê ncia local?

         Aç ã o pedagó gica:
As palavras selecionadas, já  codificadas em sílabas e descodificadas
socialmente, serã o analisadas com profundidade.
Os alunos sã o convidados a refletir criticamente sobre:

Suas origens
Seus significados simbó licos
As realidades que expressam ou denunciam

        Produç ã o criativa:
Criaç ã o de cartazes temá ticos:

Cada cartaz pode conter uma ou mais palavras selecionadas.
Incluir desenhos, frases, colagens ou registros fotográ ficos.
Relacionar os conteú dos ao Bioma Pampa e à  realidade da comunidade
escolar.

Momento 03



Aná lise Crítica das Palavras e Reflexã o sobre o Bioma Pampa
         

         Finalidade pedagó gica:
Consolidar o letramento crítico a partir das palavras significativas.
Estimular o pensamento coletivo e a consciê ncia social.
Fortalecer o vínculo entre linguagem, territó rio e cidadania.

        Conexã o com Paulo Freire:
"A leitura do mundo precede a leitura da palavra." (Freire, 1989)

Momento 03



TEMATIZAÇ Ã O ATIVIDADES METODOLOGIA REFERENCIAL

Momento 1

Criaç ã o de um painel
com as palavras

selecionadas em ordem
crescente de dificuldades
em torno dos desenhos
realizados na etapa

anterior.

Escrita das palavras no
quadro ou em folhas
de ofício, investigando
se os alunos conhecem
as letras, sílabas e se
podem a partir dessas
palavras formar
outras.

Palavras selecionadas
codificadas /

descodificadas.

Momento 2 Seleç ã o da palavra
selecionada de maior

impacto.

Leitura com os alunos
das palavras e

provocaç ã o de diá logo
sobre os problemas

existentes.

Descodificaç ã o das
palavras selecionadas e

problematizaç ã o do
sentido das palavras. 

Momento 3 
Construç ã o de um texto

coletivo atravé s das
palavras e da reflexã o

trabalhada
anteriormente.

Leitura e interpretaç ã o
oral do texto

construído pelo grupo
de alunos com o auxílio

do professor.

Aná lise dos problemas e
apropriaç ã o crítica, social

e política dos sentidos
das palavras.

Momento 4 

Exposiç ã o do painel e do
texto para a escola,
buscando a interaç ã o
com a comunidade

escolar.

Apresentaç ã o do
conhecimento adquirido

pelos alunos e
divulgaç ã o à

comunidade escolar. 

Tomada de decisã o,
buscando conscientizar e
tratar da humanizaç ã o
da comunidade escolar. 

5.3 Problematização

Passamos para a ú ltima etapa, a problematizaç ã o (Quadro abaixo). No
momento um, temos a organizaç ã o das palavras selecionadas no painel, em
ordem crescente de dificuldades. Identificadas e escritas as palavras, vamos
conversar sobre o teor das palavras no nosso cotidiano e problematizá -las.



Organizaç ã o e Problemataç ã o do Painel de Palavras

         Objetivos:

Organizar as palavras selecionadas de acordo com o grau de dificuldade
foné tica.
Iniciar o processo de codificaç ã o e decodificaç ã o com base na realidade dos
estudantes.

         Metodologia:

Montagem de um painel de palavras:
Disposiç ã o das palavras em ordem crescente de                   
complexidade (de palavras mais simples para as mais                
difíceis).
Escrita clara e visível no quadro ou mural coletivo.
Uso de sílabas destacadas para facilitar a aná lise foné tica e visual.

          Referê ncia teó rica:

“As palavras escolhidas devem responder à s dificuldades foné ticas da língua,
colocadas numa sequê ncia que vá , gradativamente, das menores à s maiores

dificuldades.” (Paulo Freire, 1967, p. 113)

Diá logo e problematizaç ã o:
Conversar com os estudantes sobre:

O significado das palavras no cotidiano.
O que elas revelam sobre a realidade social, ambiental ou familiar.
Como elas se relacionam com o Bioma Pampa.

Exploraç ã o linguística:
Investigar com os estudantes:

Quais letras eles já  reconhecem.
Quais sílabas sã o mais familiares.
Como essas palavras podem gerar outras palavras (famílias silá bicas,
rimas, etc.).

         Finalidade pedagó gica:
Estimular o pensamento crítico e linguístico.
Trabalhar a leitura do mundo e da palavra, simultaneamente.

Momento 01



Problematizaç ã o da Palavra de Impacto
         

         Objetivos:
Trabalhar com a palavra de maior impacto identificada pelos estudantes.
Estimular o diá logo crítico e reflexivo com base na realidade vivida.
Decodificar o significado social, cultural e ambiental das palavras.

         Metodologia:
Escolha da palavra de impacto entre as selecionadas (exemplo: passarinho).
Leitura coletiva e em voz alta da palavra.
Início de uma roda de conversa com base em perguntas que provoquem
reflexã o.

         Roteiro de problematizaç ã o (exemplo com a palavra “passarinho”):

1.Você s encontram muitos passarinhos no bairro onde moram?
2.Quais passarinhos você s geralmente veem?
3.Você s sabem os nomes desses passarinhos?
4.De que cores eles sã o?
5.Você s sabem onde eles moram e o que comem?
6.Algum de você s já  viu um passarinho preso em gaiola?
7.Você s acham que esse é  o lugar certo para ele?
8.Você s já  viram algué m maltratar passarinhos?
9.Como podemos cuidar melhor deles?

10.O que podemos fazer para aumentar o nú mero de passarinhos na nossa
cidade?

          Finalidade pedagó gica:
Ampliar a consciê ncia crítica dos estudantes a partir de uma palavra
significativa.
Relacionar o conteú do à  realidade familiar, escolar e ambiental.
Contextualizar a alfabetizaç ã o, promovendo sentido e pertencimento.
Fortalecer o vínculo com o Bioma Pampa, compreendendo os problemas que
o afetam.

Momento 02



Construç ã o de Texto Coletivo e Aná lise Crítica    
     

         Objetivos:
Produzir um texto coletivo com base nas palavras trabalhadas e na
reflexã o anterior.
Desenvolver a consciê ncia crítica, social e linguística por meio da leitura e
da escrita.

         Metodologia:
Escrita de um texto coletivo com apoio do professor, utilizando:

As palavras selecionadas nas etapas anteriores.
A temá tica discutida, com foco no Bioma Pampa ou no problema
identificado (ex: passarinhos).

O texto será  escrito em letra bastã o, no quadro ou em cartaz, para facilitar:
A visualizaç ã o
A leitura oral coletiva
A participaç ã o ativa dos estudantes

         Leitura e aná lise do texto:
Apó s a construç ã o do texto, conduzir uma leitura oral coletiva.
Em seguida, iniciar a reflexã o guiada com os seguintes questionamentos:

Qual é  a ideia principal do texto?
Quais sã o as ideias secundá rias?
Quem sã o os personagens da histó ria?
Qual é  o enredo? (O que acontece no começ o, meio e fim?)
Por que a histó ria terminou dessa forma?
Que mensagem ela traz para nossa vida e comunidade?

          Finalidade pedagó gica:
Estimular a formaç ã o do pensamento narrativo e crítico.
Desenvolver a capacidade de compreender e interpretar textos coletivamente.
Refletir sobre os impactos sociais e ambientais presentes na realidade dos
estudantes.
Apropriar-se do significado social e político das palavras e da linguagem.

Momento 03



Exposiç ã o e Conscientizaç ã o na Comunidade Escolar
         

          Objetivos:
Socializar o conhecimento produzido durante o processo educativo.
Promover a conscientizaç ã o e reflexã o coletiva na escola.
Estimular a humanizaç ã o das relaç õ es escolares por meio da escuta e do
diá logo.

         Metodologia:
Exposiç ã o dos painé is contendo:

Os desenhos realizados pelos estudantes.
As palavras selecionadas e trabalhadas durante os momentos
anteriores.
O texto coletivo criado com base nas reflexõ es e discussõ es em sala.

          Local da exposiç ã o:
Ambientes acessíveis e de circulaç ã o da comunidade escolar, como:

Corredores
Pá tio
Hall de entrada
Biblioteca escolar

         Finalidade pedagó gica:
Mostrar o resultado do processo de alfabetizaç ã o crítica.
Reforç ar o protagonismo dos estudantes na construç ã o do conhecimento.
Incentivar a tomada de decisõ es conscientes e o cuidado com o outro e com
o ambiente.
Promover a humanizaç ã o e o respeito no ambiente escolar, conforme
defendido por Paulo Freire.

       

Momento 04



A primeira etapa da proposta pedagó gica foi guiada pela pedagogia de
Paulo Freire, alicerç ada no respeito aos saberes dos educandos, na escuta
sensível e na construç ã o coletiva do conhecimento. Organizada em cinco
momentos, essa fase inicial teve como foco a investigaç ã o da realidade dos
estudantes, condiç ã o fundamental para um processo educativo significativo e
transformador. Esse produto foi aplicado pela autora com seus alunos em
uma Escola Municipal.

Relato Aplicação da

Primeira Etapa da Proposta

No primeiro momento, os alunos foram convidados
a compartilhar suas vivê ncias, suas histó rias e suas
formas de ver o mundo. Essa escuta ativa, essencial
na perspectiva freiriana, permitiu reconhecer os
estudantes como sujeitos histó ricos, portadores de
saberes construídos em suas experiê ncias concretas.
Como destaca Freire (1996), “ensinar exige respeito
aos saberes dos educandos”. O acolhimento à s vozes
infantis fortaleceu o diá logo e consolidou um
espaç o de confianç a mú tua.

No segundo momento, os estudantes
expressaram graficamente sua
realidade, desenhando suas famílias e os
lugares onde vivem. Esta atividade
dialoga com a ideia freiriana de que “a
leitura do mundo precede a leitura da
palavra” (Freire, 1982), valorizando a
experiê ncia vivida como ponto de
partida para a aprendizagem. O
exercício desenvolveu nã o apenas
habilidades motoras e cognitivas, mas
també m uma conexã o afetiva com o
conteú do, respeitando o sujeito como um
todo.



O terceiro momento foi marcado pelo
diá logo coletivo, em que os alunos
partilharam e interpretaram seus pró prios
desenhos e os dos colegas. Este espaç o de
troca promoveu a escuta ativa, o respeito à
diversidade e o fortalecimento de vínculos,
em consonâ ncia com a afirmaç ã o de Freire
(1987) de que “ningué m educa ningué m,
ningué m se educa a si mesmo, os homens se
educam entre si, mediatizados pelo mundo”.
Nesse contexto, os estudantes foram ao
mesmo tempo educadores e educandos,
construindo saberes de forma horizontal.

Relato Aplicação da

Primeira Etapa da Proposta

No quarto momento, uma caminhada pelo entorno escolar permitiu que as
crianç as observassem criticamente o ambiente, identificando problemas como
o lixo espalhado e brinquedos danificados. A atividade promoveu a consciê ncia
ecoló gica e cidadã , despertando a leitura crítica da realidade, conforme
propõ e Freire (1982), ao afirmar que é  preciso aprender a “ler o mundo”
para transformá -lo. As reflexõ es espontâ neas surgidas durante o percurso
revelaram o engajamento dos alunos com a melhoria do espaç o comum.

Por fim, no quinto momento, os estudantes produziram novos desenhos sobre
o que observaram, refletindo criticamente sobre o espaç o escolar e propondo
aç õ es concretas de mudanç a, como a instalaç ã o de lixeiras. Esta aç ã o é  a
materializaç ã o do conceito de prá xis, definido por Freire (1987) como a uniã o
entre reflexã o e aç ã o. Ao se reconhecerem como protagonistas capazes de
transformar sua realidade, os alunos vivenciaram um momento genuíno de
educaç ã o libertadora.



Relato Aplicação da

Segunda Etapa da Proposta

A segunda etapa da proposta pedagó gica teve como foco a escolha e o
trabalho com palavras geradoras, conforme orienta a metodologia freiriana
de alfabetizaç ã o. Inspirada na premissa de que “o processo de alfabetizaç ã o
deve partir do universo vocabular dos educandos” (Freire, 1967), essa etapa
foi estruturada em trê s momentos fundamentais, articulando linguagem,
territó rio, afetividade e consciê ncia crítica.

No primeiro momento, realizou-se um
levantamento coletivo do universo
vocabular das crianç as, a partir da
escuta de suas falas e observaç õ es
cotidianas. Termos como “gato”,
“bicicleta”, “capivara” e “cocotá ”
emergiram como significativos para o
grupo. A palavra “capivara” foi
escolhida coletivamente por seu valor
simbó lico, afetivo e cultural,
especialmente pela ligaç ã o de uma
aluna com um brinquedo de pelú cia.
Como destaca Freire (1982), “a leitura
da palavra deve estar profundamente
articulada à  leitura do mundo”, e esse
foi o ponto de partida para uma
alfabetizaç ã o contextualizada.

A palavra escolhida passou a ser explorada
fonologicamente e simbolicamente, com
atividades de decodificaç ã o, aná lise silá bica
e criaç ã o de novas palavras derivadas. Ao
lado disso, outras palavras relacionadas à
fauna local (tatu, sapo, quero-quero, lixo,
gato-do-mato) foram incorporadas,
permitindo um elo entre o letramento e o
Bioma Pampa, ampliando o conhecimento
das crianç as sobre seu territó rio.



Relato Aplicação da

Segunda Etapa da Proposta

No segundo momento, conduziu-se uma reflexã o crítica sobre os animais
estudados, especialmente a capivara, a partir de perguntas
problematizadoras: “Onde vive?”, “Quais perigos enfrenta?”, “Por que devemos
protegê -la?”. Essa prá tica promoveu a curiosidade, a empatia e o
desenvolvimento de uma consciê ncia ambiental, demonstrando que a
alfabetizaç ã o pode e deve incluir dimensõ es é ticas e sociais. Como aponta
Freire (1987), “educaç ã o é  um ato político”, e esse momento evidenciou o
compromisso com a formaç ã o de sujeitos conscientes e atuantes.

O terceiro momento
aprofundou o trabalho com o
territó rio por meio do
reconhecimento do Bioma
Pampa, explorando outros
animais nativos e promovendo a
dramatizaç ã o com fantoches,
seguida de produç õ es grá ficas e
escritas. O teatro, os desenhos e
as palavras silá bicas
integraram arte, linguagem e
conhecimento ambiental,
favorecendo a aprendizagem
lú dica e crítica.

Essa etapa consolidou uma alfabetizaç ã o significativa, dialó gica e libertadora,
em que os alunos nã o apenas aprenderam a ler e escrever, mas també m a
compreender e transformar o mundo ao seu redor. Ao se expressarem por
meio da linguagem, da arte e da reflexã o, os estudantes tornaram-se autores
de sua pró pria aprendizagem, como propõ e Freire ao afirmar que “alfabetizar
é  ensinar os educandos a dizerem a sua palavra”.



Relato Aplicação da

Terceira Etapa da Proposta

A etapa de problematizaç ã o da proposta pedagó gica foi marcada pela
sistematizaç ã o dos vocá bulos significativos trabalhados nas fases anteriores,
por meio da construç ã o de um painel coletivo com as palavras selecionadas
pelos alunos. Essa atividade teve como foco o fortalecimento da consciê ncia
fonoló gica e o aprofundamento do vínculo entre linguagem e realidade,
conforme preconiza Paulo Freire.

Organizadas em uma sequê ncia crescente de
complexidade fonoló gica, as palavras foram
dispostas de forma didá tica, respeitando o
ritmo de aprendizagem de cada crianç a e
facilitando o reconhecimento de padrõ es
sonoros e ortográ ficos. O painel tornou-se um
recurso visual de apoio à  leitura e à  escrita,
alé m de ser uma forma de valorizaç ã o dos
saberes construídos coletivamente.

Durante esse processo, foram explorados elementos
fundamentais da escrita, como o espaç amento entre
palavras, a organizaç ã o textual em pará grafos, o uso
de títulos e a inserç ã o de nomes dos animais
estudados. A té cnica de colorir os espaç os entre as
palavras auxiliou na percepç ã o de estrutura textual,
contribuindo para a fluê ncia e compreensã o da
leitura.

A leitura coletiva desse painel revelou avanç os no
reconhecimento de letras, sílabas e palavras,
possibilitando associaç õ es com novos vocá bulos e
promovendo uma ampliaç ã o significativa do
repertó rio linguístico. Esta prá tica reafirma a
concepç ã o freiriana de que alfabetizar é  mais do que
decodificar: é  compreender o mundo, nomeá -lo e agir
sobre ele. Como diz Freire (1982), “a leitura da
palavra deve ser precedida pela leitura do mundo”.



Relato Aplicação da

Terceira Etapa da Proposta

A culminâ ncia dessa etapa foi a reafirmaç ã o da palavra geradora “capivara”
como símbolo central do trabalho. Alé m do forte vínculo afetivo, essa escolha
sintetizou reflexõ es sobre o territó rio, a fauna local e o cuidado ambiental,
tornando-se o eixo integrador do processo. Segundo Freire (1967), “a palavra
precisa estar carregada de sentido para quem aprende” — e foi isso que se
construiu: uma alfabetizaç ã o com sentido, contexto e pertencimento.

Como ato final, os estudantes redigiram de forma coletiva o texto “Bioma
Pampa”, que foi exposto no corredor principal da escola. A escolha do espaç o
buscou dar visibilidade à  produç ã o dos alunos, valorizando suas vozes no
ambiente escolar e reforç ando seu papel como autores da pró pria histó ria.

Esse momento representou nã o apenas o fechamento de uma etapa, mas a
consolidaç ã o de uma prá xis educativa libertadora, em que o ato de ler,
escrever e se expressar está  profundamente conectado à  realidade, à
identidade e à  transformaç ã o. A exposiç ã o pú blica da produç ã o reafirma que,
como defende Freire (1987), “ensinar é  um ato político e é tico”, que se
concretiza na escuta, no diá logo e na construç ã o coletiva do conhecimento.
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